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Os parabéns da Ir. Assunção Pestana

Foram muitas as manifestações de amizade para 
com a Ir. Assunção no dia 29, data do seu ani-
versário. Muitas Irmãs familiares e amigos a visi-
taram ou contactaram por diversos meios. Todas 
as Irmãs de Moçambique fizeram questão de a 
parabenizar. 

Ao almoço esteve presente a Irmã Eulália que trou-
xe um belo bolo para celebrarem juntas este dia.

Respigamos duas quadras a ela dedicadas:

Parabéns, mil parabéns,
Cantamos com alegria,
Há festa em nossa casa
Temos anos neste dia!

Moçambique, seu amor
46 anos d’ entrega,
O Amor a Nosso Senhor
É a dádiva que nos lega.

À noite, a Comunidade elaborou um seckts alusivo 
a episódios da sua vida em Moçambique.

Não há tempo a perder…

Antonieta (Ir. Beatriz): Então Ir. Assunção, hoje não 
podemos ir à Matola, o Land Rover não pega…

Irmã Assunção: quem te disse que não pega, va-
mos a ver se pega ou não pega… deixa- me pas-
sar… Entra, entra! Cá vamos nós, eu não te dizia, é 
só dar um jeitinho… não há tempo a perder…

Antonieta: Cuidado Ir. Assunção está ali uma pon-
te muito rudimentar, de certeza não podemos pas-
sar, não podemos continuar a viagem temos de 
voltar para casa…

Irmã Assunção: E as comunidades à nossa espe-
ra, nem penses temos de passar… (e lá vai rezan-
do jaculatórias como a Madre Fundadora) então 
Irmã passou ou não passou? Temos de ter confian-
ça em nós e na Providência, podiam lá os cate-
quistas ficar sem formação… vamos, vamos, não 
há tempo a perder…
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Antonieta: (Já em casa) Ir. Assunção está ali uma 
mamã com os filhos pequenos e está prestes a dar 
à luz.

Irmã Assunção: vai já chamar a Ir. Fernanda para 
vermos o que se pode fazer. Vai, vai…

Irmã Fernanda: Tem de ir já para o hospital, este 
parto não se pode fazer aqui.

Irmã Assunção: Vamos já pegar no Land Rover, 
não temos tempo de almoçar, Ir. Antonieta arran-
ja qualquer coisa para comermos no caminho e 
cuido das crianças enquanto nós vamos ao hospi-
tal… não há tempo a perder…

Irmã Fernanda: Olhe, olhe Ir. Assunção uma coluna  
militar…

Irmã Assunção: Deixa isso comigo…

Renamo: Não podem passar, o que trazem no 
Land Rover?

Irmã Assunção: Uma mamã aos gritos prestes a 
dar à luz… vamos para o hospital, olhe que podia 
muito bem ser a sua mulher… vamos, vamos, de-
pressa, depressa, deixe-nos passar…

Renamo: (olhando para dentro do Land Rover) 
Passem, passem, e uma boa hora para a mulher…

Médico: Chegaram a tempo, mais uns minutos e 
morria a mãe e o bebé…

Irmã Assunção: Graças a Deus, duas vidas salvas, 
vamos para casa Irmã Fernanda, temos de cuidar 
das crianças enquanto a mãe e o bebé aqui esti-
verem no hospital.

Antonieta: Ainda bem que chegaram, uma das 
crianças está com febre, tem de ser tratada.

Irmã Assunção: Amanhã temos de ir para Muite, 
a Ir. Antonieta fica a cuidar das crianças e nós va-
mos, a Ir. Fernanda trata dos doentes que encon-
trarmos, distribui bens essenciais, sabão, sal, etc. e 
eu vou dar o curso de alfabetização às mulheres, 
não há tempo a perder!…

As Irmãs da Comunidade do Candeeiro


